
O Imperador Qing parecia despreocupado ao falar. Ao lado, o Eunuco Hou enxugou discretamente o
suor da testa. Liu Hong sentiu um calafrio. A hora da verdade havia chegado. — Vossa Majestade,
certa vez vi a jovem Fan Ruoruo no restaurante Yishi Ju e foi amor à primeira vista. Esta visita… Ele
interrompeu a frase de propósito, claro. Precisava se livrar de suspeitas e, ao mesmo tempo, mostrar
que era um jovem apaixonado, um pouco tímido diante do amor. Resumindo: atuação impecável. Liu
Hong merecia um dez! O Imperador Qing soltou um suspiro de alívio, acreditando nas palavras de
Liu Hong — afinal, a atuação tinha sido convincente demais. Mas manteve o rosto sério. — Isso é um
crime grave! — Este servo está aterrorizado. Peço que Vossa Majestade me puna. Liu Hong
ajoelhou-se novamente, sem hesitar, reclamando por dentro. Mentalmente, xingou todos os
ancestrais do imperador até a oitava geração. Com as memórias do Imperador Gaozu de Han, Liu
Han, ele conhecia bem os truques dos governantes. Achava que isso iria derrotá-lo? O Imperador
Qing fez um gesto impaciente. — Chega! Se eu realmente quisesse puni-lo, você nem teria entrado
na sala do trono. — Chamei-o aqui para perguntar sobre os movimentos dos bárbaros da Tribo
Esquerda. Afinal, suas tropas estão perto deles. — Os bárbaros da Tribo Esquerda são ambiciosos,
Vossa Majestade. Não podemos subestimá-los. Liu Hong foi direto ao ponto. Era a pura verdade.
Estava perto da tribo e via como aqueles selvagens adoravam sequestrar artesãos de Qing. Isso não
era um bom sinal. Até os bárbaros valorizavam a tecnologia, enquanto os dois grandes reinos do
mundo brigavam por poder, desperdiçando recursos. O Imperador Qing ficou satisfeito. Ele passava
anos em campanhas militares, seja contra pequenos reinos, seja contra os bárbaros — justamente
por causa da ambição deles. — Você acha que eu não sei? Mas Qing não tem cavalos… Esse era o
maior problema do imperador. Qing tinha cavalos, mas poucos eram bons para guerra. A maioria era
fraca, incapaz de suportar batalhas. Os olhos de Liu Hong brilharam. Era a oportunidade perfeita. —
Vossa Majestade, dê-me dez batalhões, e eu conquistarei terras para criar os cavalos de Qing. O
Imperador Qing ergueu as sobrancelhas, deixando a flecha que segurava. Sem perguntar pelo plano,
ele só quis saber uma coisa: — Onde? — Baía do Dragão Oculto! Liu Hong respondeu com firmeza. A
Baía do Dragão Oculto era como uma província, localizada entre os territórios de Nanling e Langya
do Norte de Qi, perto da poderosa tribo dos bárbaros do Oeste. E, mesmo que fosse conquistada,
ficaria isolada, sem conexão com Dingzhou, em Qing. O Eunuco Hou balançou a cabeça, achando
que Liu Hong estava sonhando alto. Mas, para surpresa de todos, o Imperador Qing riu, algo raro. —
Ótimo! Então lhe dou dez batalhões. Se conseguir a Baía, posso até nomeá-lo conde. O tom mudou,
ficando sombrio. — Mas se falhar… você sabe o que acontece. Liu Hong endireitou as costas,
respondendo com confiança: — Claro! Se decepcionar Vossa Majestade, não mereço viver. — E mais
um presente: se conseguir a Baía, eu aprovo seu casamento com Fan Ruoruo. Antes que Liu Hong
pudesse responder, o imperador fez um gesto, dispensando-o. Falar tanto com um mero oficial de
quinto escalão só mostrava que o imperador achava Liu Hong interessante. Liu Hong se retirou. Ao
sair da sala, puxou discretamente a roupa nas costas — estava encharcada de suor. Assim que ele
saiu, o Eunuco Hou não resistiu e alertou: — Vossa Majestade, se Liu Hong falhar, perderemos dez
batalhões. O Imperador Qing permaneceu impassível. Puxou o arco e atirou. A flecha atingiu a
armadura à frente com um tilintar antes de cair no chão. — E daí? São só dez mil homens. Nada
importante. A voz do imperador era gelada. Ele tinha centenas de milhares de soldados. Se contasse
as milícias locais, seriam mais de um milhão. Investir em Liu Hong era um risco calculado. Mesmo se
falhasse, não faria diferença. O Eunuco Hou abriu a boca, mas não disse mais nada. Só percebeu,
mais uma vez, como o imperador era frio e impiedoso. Liu Hong voltou correndo para sua residência
e tomou um banho relaxante. Por enquanto, o imperador não se importava com sua aproximação
com a família Fan — afinal, nem ele nem Fan Xian haviam crescido o suficiente para serem uma
ameaça. Mas quando Fan Xian assumisse o controle do Tesouro Imperial e do poder da Corte de
Supervisão… E quando Liu Hong conquistasse a Baía do Dragão Oculto e se tornasse conde… Os
dois teriam que se tornar rivais. Caso contrário, Liu Hong não sobreviveria. Ele suspirou. Que
merda! Fan Xian sempre tinha alguém para salvá-lo, não importava o que acontecesse. Mas se Liu
Hong vacilasse um pouco, estava morto. Viver sob tanta pressão era insuportável. Se não se
rebelasse e derrubasse tudo, ele acabaria enlouquecendo. Agora, só restava esperar pelo decreto



imperial. Quando o imperador o promovesse a comandante, com um cargo oficial, Liu Hong poderia
deixar a capital. Até lá, precisava manter um perfil baixo. Mas os tempos eram outros. Ele queria
ficar quieto, mas os outros não deixariam. A porta do pátio foi arrombada com um estrondo. Agentes
da Corte de Supervisão, armados até os dentes, cercaram o local. Os cem guardas de Liu Hong
estavam acampados fora da cidade. Dentro do pátio, só havia dez. A desvantagem era clara. Parecia
que, desde que voltara à capital, tudo dava errado. Até um homem de barro teria sua paciência
testada, quanto mais Liu Hong, um ex-ladrão de rio. Ele pegou sua espada e saiu furioso do quarto.
Zhu Ge, da Primeira Divisão da Corte, olhou para ele com desdém, claramente irritado por Liu Hong
não ter entregado o homem no dia anterior. — Já ouvi falar que a Corte de Supervisão é arrogante,
mas invadir a casa de alguém na capital, sob o nariz do imperador? O rosto de Liu Hong estava
sombrio, enquanto seus guardas se posicionavam para protegê-lo. Zhu Ge limpou o ouvido com o
dedo, sem pressa. — Não tenho paciência para conversar com bandidos. Ocultar sua identidade é
traição, sabia? Crime capital. Ora… Se ele tivesse dito isso algumas horas antes…Liu Hong poderia
até ter medo de represálias, mas, com licença — o próprio Imperador Qing não se importou, então
por que você se importa? Típico caso de "o imperador não se preocupa, mas o eunuco está
desesperado". Liu Hong relaxou, olhando para Zhu Ge com desdém. — Se o senhor Zhu Ge acha que
pode me derrubar com isso, está subestimando demais! Sem falar que, escrevendo oito mil
caracteres por dia, um autor tão dedicado... Será que não merece pelo menos uns votinhos?
**Capítulo 26 — Zhu Ge é um bom homem, mandando uma beldade para me fazer companhia** Zhu
Ge riu. Era um riso de irritação — nunca tinha ouvido falar que "crime contra o imperador" fosse
algo "subestimado". Acenou com a mão, e os agentes do Tribunal de Supervisão avançaram. — Não
vou perder tempo discutindo com um insolente como você. Vamos resolver isso na cela do Tribunal.
Os guardas pessoais de Liu Hong apertaram as espadas, prontos para lutar até a morte, mas ele os
impediu. — Relaxem. Em breve, o senhor Zhu Ge vai implorar para que eu saia daquela cela. Mesmo
sendo levado sob custódia, Liu Hong estava de bom humor. Depois de tanto tempo se segurando,
finalmente poderia dar uma lição. Zhu Ge sorriu friamente, achando que Liu Hong só estava com
orgulho ferido. Ele não sabia dos acontecimentos no palácio — caso contrário, não teria agido tão
precipitadamente, escolhendo um alvo fácil para descontar sua frustração. Claro, também era
possível que o todo-poderoso chefe do Tribunal de Supervisão tivesse armado essa cilada para Zhu
Ge. E assim, Liu Hong foi levado sob escolta até o Tribunal.
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